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O Pan do Rio 2007 terminou. O quadro de medalhas mostra uma evolução dos atletas 
brasileiros em relação as competições Pan-americanas anteriores. Os números cresceram, tanto em 
quantidade de medalhas de ouro, quanto em número total de medalhas.  Fomos bem em diversos 
quesitos.  O que se viu na tevê principalmente foram organização e ambientes tranquilos.  Essa 
talvez não seja a realidade dos bastidores, mas como telespectador, nada se tem a reclamar. Os 
atletas brasileiros receberam forte apoio da torcida que acompanhou de perto a competição e, em 
troca,  corresponderam as expectativas. Mostramos competência e fomos muito bem sucedidos nas 
disputas por equipe, ou seja, nas modalidades coletivas. Vôlei, futsal, basquete, handebol, futebol (o 
feminino), atletismo, ginástica e outras modalidades mostraram ao mundo que o Brasil em alguns 
esportes é praticamente imbatível. Nosso vôlei masculino é o maior exemplo, que, apesar das 
dificuldades internas surgida de última hora, conseguiu mostrar ao mundo o talento dos atletas 
brasileiros.  Nosso time de vôlei é o bicho-papão ninguém duvida disto.  Nossa ginástica rítmica é 
tri. A artística evoluiu muito  e revelou novos talentos individuais. Enfim, foram dias de diversão e 
prazer.  
 Um outro aspecto que chamou atenção no Pan do Rio foi a beleza dos atletas. As musas 
encontraram nas disputas suas passarelas e desfilaram seus corpos sarados para todo mundo ver. 
Silhuetas moldadas de acordo com a modalidade, no tatame, na piscina, na pista, nas quadras, na 
praia, enfim beleza por todos os lados. A Vila do Pan foi um verdadeiro arco-íris que embelezou o 
céu da cidade maravilhosa. As arquibancadas também foram muito bem frequentadas, a torcida teve 
seu papel de destaque. Aplaudiu, vaiou, e foi bastante critica para com os políticos. A vaia voltou 
com toda força a ser instrumento de protesto, mas, também foi mal-utilizada em alguns momentos 
da competição. Vaiar os competidores não-brasileiros é, de uma certa maneira, extremamente 
deselegante, mas creio que isso não deve se repetir caso as Olimpíadas sejam realizadas por aqui. A 
infra-estrutura, que nos custou os olhos da cara, está pronta, faltam agora as negociações para que o 
Rio volte a ser o grande centro de atenção do esporte mundial. Parabéns Brasil.  
 
* Sérgio Peixoto Mendes é Filosofo e Escritor e autor do livro Gestão do Conhecimento Individual, Visual Books, 
2005. http://www.visualbooks.com.br/product.htm?itemId=209

Beleza e competência 


